
Camelôs recepcionam Felinto 
CURITIBA — Eleitores do empresá-

rio Sílvio Santos receberam ontem, no 
Aeroporto Afonso Pena, em Curitiba, 
o deputado paranaense José Felinto, 
como um herói. José Felinto coorde-
nou as negociações que resultaram no 
lançamento de Sílvio Santos como candi-
dato do PMB, partido a que o deputado 
se filiou há poucos meses. Cerca de 200 
pessoas (entre elas 80 camelôs e famílias) 
estiveram no aeroporto, ostentando car-
tazes e distribuindo adesivos com o nome 
de Sílvio Santos. Segundo o ex-vereador 
do PMDB de Curitiba, hoje no PMB, 
Sady Ricardo, único político presente na 
recepção a Felinto, o material ficou 
pronto ontem e foi pago por "amigos 
de Sílvio". 

Felinto se mostrou muito satisfeito 
com a notoriedade alcançada repenti-
namente e afirmou que haverá uma 
"revolta popular", caso a candidatura 
de Sílvio Santos seja impugnada. "Não 
se pode cassar o direito do povo de votar 
no candidato de sua preferência", sen-
tenciou. Felinto disse também que mui-
tos deputados paranaenses o procuraram  

para oferecer apoio à candidatura -do 
empresário. O único nome citado pôr 
José Felinto, no entanto, foi o do depii-
tado Aníbal Khuri. presidente da Assem-
bléia Legislativa do Paraná 

A maioria das pessoas que estiverain 
no aeroporto é ligada ao deputado JQ>é 
Felinto ou a outros políticos evangéli-
cos do Paraná. Entre elas estavam.uéc-
ca de 80 vendedores ambulantes de 'Cu-
ritiba e suas famílias. De acordo com 
Egon Bomhart, da Associação de Ven-
dedores Ambulantes, ele e seus colegas 
decidiram apoiar Silvio Santos porque 
o empresário começou sua trajetória bem 
sucedida como camelô. 

Sady Ricardo, que organizou a re-
cepção, também acredita que o "a,1 1).:- 
biente ficará muito tenso se a candi-
datura de Sílvio for impugnada". 

"Os eleitores dele estào nas cama-
das mais populares que não vão aeá-
tar esta medida", advertiu. Ricardó e'sb 
confiante de que Felinto seria muito 
fluente no governo de Sílvio Santos e que 
teria uma atuação "pró—Paraná". 


